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COMPARAÇÃO ENTRE TÉCNICAS DE IMPRINT DAS GARRAS EM MEIO
DE CULTURA E ESPALHAMENTO COM SWAB PARA ISOLAMENTO E
IDENTIFICAÇÃO DE FUNGOS SUBUNGUEAIS DE GATOS HIGIDOS

SEMIDOMICILIADOS

RESUMO

Os gatos possuem um importante papel na disseminação de zoonoses através

da arranhadura e mordedura. Associado a esse fator,a estreita convivência

entre os animais domésticos e o homem também facilita a disseminação de

doenças transmitidas por esses animais. Esse compartilhamento do nicho

urbano tem despertado o interesse e a necessidade de investigações acerca

da ligação entre seres humanos e os animais domésticos como potencias

reservatórios de doenças, dentre as quais podemos destacar zoonoses

fúngicas.Sendo assim, objetivou-se comparar as técnicas de imprint e

espalhamento para o isolamento de colônias e identificação dos fungos

patogênicos e não-patogênicos presentes nas garras dos felinos

semidomiciliados da microrregião de Ilhéus e Itabuna, do estado da Bahia. A

amostragem foi composta por 150 felinos, subdivididas em três grupos. No

primeiro e segundo grupo os gatos semidomiciliados foram submetidos à

técnica de imprint,na qual50 gatos foram submetidos à antissepsia das garras

dos membros torácicos e 50 submetidos à antissepsia das garras de apenas

um dos membros torácicos. Para os dois grupos citados, a coleta foi realizada

através do imprint dessas garras em placas de petri contendo Ágar Micobiótico

Seletivo. O terceiro grupo foi composto, também, por 50 animais que, por sua

vez, foram submetidos à técnica de espalhamento. Para essa última técnica, o

material foi coletado friccionando-se um swab estéril, umedecido com caldo de

infusão cérebro coração (BHI), nas garras dos membros anteriores; em seguida

o swab umedecido foi transferido para um tubo de ensaio contendo caldo BHI,

e uma alíquota do material contido no tubo de ensaio foi transferida para placas

de petri contendo Ágar Micobiótico Seletivo. O tubo de ensaio contendo o caldo

de infusão cérebro coração e o swab com material das garras dos felinos foi

armazenado em temperatura de 25ºC e após 24 horas foi incubado a 25ºC
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durante 30 dias. Para todas as técnicas, as leituras foram realizadas nos dias

05, 07, 15 e 30 pós incubação. A partir da técnica de espalhamento isolaram-se:

Mucor sp., 25 (54,34%); Rhodotorula sp. 13 (28,26%); Fusarium sp., 10

(21,73%); Aspergillus sp., 10 (21,73%); Trichoderma sp., nove (19,56%);

Penicillium sp., nove (19,56%); Cladosporium sp., cinco (10,86%); Rhizopus sp.,

quatro (8,68%); Acremonium sp., três (6,5%); Exophialia sp., três (6,5%);

Paecilomyces sp., dois (4,34%); Trichosporon sp.; dois (4,34%); e um

Geotrichum sp. (2,17%).

Palavras-chave:Felis catus. Identificação fúngica. Garras.
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COMPARISON BETWEEN IMPRINT TECHNIQUES OF CLAWS IN CULTURE
AND SCATTERING WITH SWAB FOR ISOLATION AND IDENTIFICATION

OF SUBUNGAL FUNGUS OF HYGIDS SEMIDOMICIATES CATS

ABSTRACT

Cats play an important role in the spread of zoonoses through scratching and

biting. Associated with this factor, the close coexistence between domestic

animals and humans also facilitates the spread of diseases transmitted by these

animals. This sharing of urban niche has aroused the interest and the need for

research on the link between humans and domestic animals as potential

reservoirs of diseases, among which we can highlight fungal zoonoses. Thus,

the objective of this study is to compare imprint techniques and spreading to

isolation of colonies and identification of pathogenic and non-pathogenic fungus

present in the claws of semidomiciliated felines from the micro region of Ilhéus

and Itabuna, of the state of Bahia. The sample consisted of 150 felines,

subdivided into three groups. In the first and second group the semidomiciliated

cats were submitted to the imprint technique, where 50 cats underwent

antisepsis of the claws of the thoracic limbs and 50 underwent antisepsis of the

claws of only one of the thoracic limbs. For both groups mentioned, the

collection was performed by imprinting these claws in petri dishes containing

Selective Mycobiotic Agar. The third group, therefore, also composed by 50

animals submitted to scattering technique. For this last technique, the material

was collected by rubbing a sterile swab moistened with brain-heart infusion

broth (BHI), in the claws of forelimbs, then the moistened swab was transferred

to a test tube containing BHI broth, where an aliquot of the material contained in

the test tube was transferred to petri dishes containing Selective Mycobiotic

Agar. The test tube containing the brain heart infusion broth and the feline claw

material swab was stored at 25ºC during 30 days. For all techniques, readings

were performed on days 05, 07, 15 and 30 post incubation. From the scattering

technique the following were isolated: Mucor sp., 25 (54,34%); Rhodotorula sp.

treze (28,26%); Fusarium sp., 10 (21,73%); Aspergillus sp., 10 (21,73%);
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Trichoderma sp., nine (19,56%); Penicillium sp., nine (19,56%); Cladosporium

sp., five (10,86%); Rhizopus sp., four (8,68%); Acremonium sp., three (6,5%);

Exophialia sp., three (6,5%); Paecilomyces sp., two (4,34%); Trichosporon sp.,

dois (4,34%), and one Geotrichum sp. (2,17%).

Key words: Felis catus. Fungal identification. Claws.
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1 INTRODUÇÃO

A ocorrência de zoonoses e sua transmissão para a população humana

têm sido cada vez mais comuns. Associado a esse fator, um número crescente

de cães e gatos convive intimamente com os seres humanos. Assim, o

compartilhamento do nicho urbano tem despertado o interesse e a necessidade

de investigações acerca da ligação entre seres humanos, animais domésticos e

a transmissão de doenças(FARIAS et al., 2011). Os gatos, por sua vez,

possuem um importante papel na disseminação de zoonoses através da

arranhadura ou contato direto, dentre as quais podemos destacar a

esporotricose (LARSSON, 2011).

Os quadros dermatológicos de etiologia fúngica são cada vez mais

recorrentes na rotina da clínica médica de pequenos animais (SCOTT et al.,

2001), demonstrando a importância do levantamento de dados acerca dos

fungos mais frequentemente observados nas garras dos felinos, uma vez que

uma das principais doenças de carácter zoonótico, como a esporotricose, é

transmitida também pela arranhadura de gatos, que albergam em suas garras

o agente (ANDRADE,2002). Além disso, é importante destacar que nem todos

os animais veiculadores da doença apresentam sinais clínicos (LARSSON,

2011).

Sabe-se que diversos fungos estão presentes no tegumento e pelagem

dos felinos, muitos dos quais são saprófitas e fazem parte da microbiota.

Dentre eles podemos citar o Cladosporium Aspergillussp., Penicilliumsp.,

Mucorsp. eRhodotorula sp.como os fungos mais comumente isolados dos

gatos (MORIELLO;DeBOER, 1991; GAMBALE et al., 1993; CABAÑES, 2000;

SCOTT et al., 2001; PAIXÃO et al., 2001). Dentre esses fungos, o

Cladosporum sp.,Exophialia sp., Aspergillus sp., Rhizopus sp., Mucor sp.,

Fusarium sp., Paecilomyces sp.e Penicillium sp. podem promover na

população humana o desenvolvimento de micoses sistêmicas oportunistas, que

tem importância clínica em humanos,principalmente em pacientes com

comprometimento imunológico (CAREY, 2003).
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Adicionalmente,apesar da microrregião de Ilhéus-Itabuna não ser

endêmica para a esporotricose, apresenta clima propício para o

desenvolvimento do agente fúngico. Assim sendo, é de interesse para a saúde

pública determinar a prevalência da doença na região e o estabelecimento de

técnicas laboratoriais viáveis para o isolamento e identificação dos agentes

fúngicos prevalentes nas garras dos felinos.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Comparar as técnicas de imprint e espalhamento para o isolamento das

colônias e identificação de fungos patogênicos e não-patogênicos presentes

nas garras dos felinos semidomiciliados da microrregião de Ilhéus e Itabuna, do

estado da Bahia, e determinar, através dessas técnicas, a população fúngica

presente nas garras dos gatos.

2.2 ObjetivosEspecíficos

(I) Determinar a viabilidade da técnica de imprint na identificação

de fungos que albergam as garras dos felinos

(II) Determinar a viabilidade da técnica de espalhamento na

identificação de fungos que albergam as garras dos felinos

(III) Determinar a prevalência fúngica nas garras dos felinos

semidomiciliados da microrregião de Ilhéus e Itabuna, do

estado da Bahia.
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Gatos como veiculadores de doenças fúngicas

As doenças zoonóticas são cada vez mais comuns, apesar da grande

evolução científica e tecnológica para o controle dessas enfermidades

(ARMELIN; CUNHA, 2016). O aumento da incidência das zoonoses se deve

em grande parte ao número crescente da população de cães e gatos

convivendo intimamente com a população humana (FARIAS et al., 2011).

A população dos gatos tem crescido substancialmente ao longo dos

anos e esses animais, por sua vez, possuem um importante papel na

disseminação de doenças através da arranhadura Dentre estas podemos

destacar a esporotricose, já que essa espécie é um importante reservatório da

doença, sendo uma potencial fonte de infecção para o ser humano e outros

gatos saudáveis. Hábitos inatos, tais como, escavar e encobrir os dejetos com

a terra e a afiação ungueal dos felinos em troncos de árvores ou vegetais são

importantes fatores para a manutenção do agente nas unhas ou dígitos dos

animais assintomáticos (LARSSON, 2011).

Alguns fungos sabidamente presentes nas garras dos felinos podem

apresentar importância clínica para a população humana quando entram em

contato com pacientes imunossuprimidos, tais como: Acremonium

sp.,Aspergillussp., Cladosporium sp., Exophialia sp., Fusarium sp., Geotrichum

sp., Mucor sp., Paecilomyces sp., Penicillium sp., Rhizopus sp., Rhodotorula

sp.eTrichosporon sp. (MARR et al., 2002; KOZAK et al.,2003; LOSS et al.,

2011; VASCONSCELOS et al., 2013;).

As micoses sistêmicas oportunistas são enfermidades fúngicas que

acometem pessoas e animais imunocomprometidos, ocorrendo secundárias a

outras doenças, especialmente em pacientes portadores de câncer em estágio

avançado, indivíduos submetidos a transplantes ou procedimentos

quimioterápicos, além do uso de imunossupressores. Em gatos há relatos de
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infecções fúngicas oportunistas em animais portadores do Vírus da

Imunodeficiência Felina (FIV) e leucemia felina (FeLV) (CASTRO et.al., 2017).

3.2Esporotricose

A esporotricose é uma doença infecciosa micótica granulomatosa

crônica, causada por um fungo pertencenteà Família Ophiostomataceae,

Ordem Ophiostomatales, Subclasse Euascomycetes, Divisão Ascomycota,

gênero Sporothrixspp. Os fungos patogênicos pertencentes a esse gênerosão

dimórficos quando estão na forma parasitária ou em cultivos fúngicos a 37°C;

crescem como levedura, apresentando uma forma “em charuto” ou

arredondada. (Imagem 1) À temperatura ambiente, por sua vez, apresentam

crescimento micelial (OLIVEIRA et al., 2011).

A esporotricose atinge o homem e diversas espécies de animais (ROSA

et al., 2005), sendo dividida didaticamente em três formas principais: doença

cutânea, cutaneolinfática e disseminada, sendo a forma cutaneolinfáticaa mais

comumente observada nos felinos domésticos, com disseminação observada

em mais de 50% dos casos (TABOADA, 2004). Os sinais clínicos comumente

observados são lesõesulceradas na pele, com evolução rápida e produção de

secreção. Essas lesões não cicatrizam (LARSSON,2011). Dessa forma,esse

tipo de manifestação é a mais frequente nos seres humanos, chegando a 80%

dos casos, tendo como início uma lesão nodular ou ulcerativa no local da

inoculação do fungo (MARIMON, 2007).

A ocorrência de esporotricose em animais, especialmente gatos, e sua

transmissão para humanos têm sido descritas em diversos países, sendo que

no estado do Rio de Janeiro a doença assumiu proporções epidêmicas

(BARROS et al.,2010).Ainda, segundo Cruz (2013), a potencialidade zoonótica

da esporotricose felina se tornou reconhecida a partir da década de 80, quando

a doença em seres humanos foi pela primeira vez associada ao contato com

gatos infectados, demonstrando a importância desses animais na

disseminação da doença de forma zoonótica.
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A esporotricose é uma doença adquirida pela implantação de forma

traumática do fungo no tecido subcutâneo, pelo contato com qualquer material

que esteja contaminado pelo fungo. A forma mais provável de disseminação

desta micose entre os gatos é através da transmissão pelo contato entre

animais sadios e infectados. (CRUZ, 2013).

O diagnóstico considerado padrão-ouro consiste no cultivo em meios de

cultura e posterior identificação do agente. Os meios de cultura preconizados

são o ágar de infusão de cérebro e coração, ágar sangue (37°C) e ágar

Sabouraund (CARTER, 1988). O crescimento do microrganismo pode ser

observado em aproximadamente 3 a 5 dias, podendo após esse período serem

avaliados (KWON-CHUNG & BENNET,1992; LACERDA et. al., 1999). Os

meios podem ainda ser acrescidos de cloranfenicol e cicloheximida (CRUZ,

2010). As amostras utilizadas podem ser obtidas a partir de biopsia de pele,

fragmentos ungueais, sangue ou coágulos provenientes das fezes, material da

cavidade oral e nasal (SCHUBACH,2004). Microscopicamente o Sporothrix

schenckii quando cultivado em meios de cultura, apresenta dimorfismo térmico.

Em temperaturas entre 25-30ºC, podem-se observar hifas septadas,

conidióforo verticilado, com conídios alongados e em suas extremidades

afilados, apresentando aspecto de “margarida”.

O tratamento consiste no uso de drogas antifúngicas, sendo o

itraconazolo fármaco de eleição, na dose de 50mg/animal ou 10 a 20mg/kg,

uma vez ao dia, sendo recomendada a administração da medicação

juntamente com o alimento (VIANA, 2014).

Em um estudo realizado por Junior et al. (2012), estimou-se que 35,02%

das doenças que acometeram cães (20,02%) e gatos (15%) foram

enfermidades tegumentares e, dentre os quadros dermatológicos com etiologia

fúngica, destacou-se a esporotricose. Esses resultados demonstram a

importância do controle sanitário, manejo adequado e visitas periódicas ao

médico veterinário para o controle dessas doenças (JUNIOR et al., 2012).
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Imagem 1: Na imagem do lado esquerdo pode-se observar o Sporothrix
schenckii, quando cultivado em ágar dextrose de batata (SDA), em temperatura
de 25-30ºC. Observa-seconidióforo verticilado, com conídios alongados e em
suas extremidades afilados, com aspecto de “margarida”. Na imagem do lado
direito, o Sporothrix schenckii quando submetido a temperaturas de 37º C no
meio Ágar infusão cérebro-coração (BHI), observando a forma leveduriforme.
Fonte: ALMEIDA, 1988.

3.3 Zigomicoses sistêmicas

As zigomicoses englobam doençascausadas por um grande número de

fungos pertecentes ao grupo dos zigomicetos (MEIRELLES; NASCENTE,

2009), primitivos, que se alimentam de matéria orgânica em decomposição,

possuindo rápido crescimento. Esse fungo é cosmopolita, possui baixa

virulência, mas pode acometer tanto animais quanto humanos. Esse grupo

engloba fungos como o Mucor sp. e Rhizopus sp., capazes de promover

alterações subcutâneas e/ou sistêmicas (MARQUES et al., 2010; MOHANTY et

al., 2010).

Na população humana, esses gêneros acometem majoritariamente a

região rino-facial-craniana, pulmões, trato gastrointestinal, pele e menos

comumente outros órgãos (MARQUES et al., 2010; MOHANTY et al., 2010).

Os indivíduos imunocomprometidos são mais suscetíveis, nos quais a doença

apresenta um curso agudo e fulminante, uma vez que o fungo infectante tem
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grande afinidade pelos vasos sanguíneos arteriais. Dessa forma, predispõe ao

desenvolvimento de êmbolos, seguido de necrose tecidual, com

comprometimento do aporte sanguíneo, sendo extremamente importante o

rápido diagnóstico e intervenção terapêutica (PRABHU; PATEL, 2004;

MARQUES et al., 2010).

O desenvolvimento da zigomicose cutânea se dá atraves da implantação

traumática do agente na pele. Pacientes humanos diabéticos ou com

queimaduras extensas são mais suscetiveis ao desenvolvimento da doença. As

lesões caracterizam-se como placas, pústulas, ulcerações, abscessos

profundos e manchas necróticas irregulares que podem levar ao óbito

(OLIVEIRA, 2014).

Nos gatos, por sua vez, o desenvolvimento da doença pode estar

atrelado à exposição a uma grande quantidade do agente (GINN et al., 2007).

Nos felinos esses fungos podem acometer o trato respiratório, digestório e

tecido cutâneo, através da implantação dos mesmos, seja por traumas ou por

contato com lesões preexistentes (GROOTERS, 2003; SILVA et al., 2007).

O exame direto ou histopatológico possibilita a identificação do agente

fúngico, podendo-se observar na cultura a colônia filamentosa algodonosa

preenchendo o interior do tubo e com grãos negros na parte superior, no caso

do Rhizopus sp. Microscopicamente observam-se rizóides, hifa contínua e

esporângio. O Mucor sp., por sua vez, apresenta colônia de crescimento rápido,

com coloração variando do branco ao cinza e, microscopicamente apresentam

hifas não septadas e esporangióforos simples ou ramificados, formando

esporângios globulares apicais suportados e elevados por uma columela

(Imagem 2). Esse gênero não apresenta rizoides, uma das características que

permite diferenciar o Mucor sp. do Rhizopus sp. (ALEXOPOULOS; MIMIS;

BLACKWELL, 1996; BONONI, 1998).

O tratamento consiste em verificar se há problema de base e no uso da

anfotericina B (OLIVEIRA, 2014).
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Imagem 2: Pode-se observar as estruturas que compõem o fungo Mucor sp. e
o Rhizopus sp. A diferença mais nítida entre as estruturas é a ausência dos
rizoides observada no Rhizopus sp. e ausente no Mucor sp. Fonte: LEVY, 2004.

3.4 Hialohifomicoses

Os fungos Acremoniumsp., Aspergillus sp.,Fusarium sp.,

Paecilomyces sp., Penicillium sp., e Geotrichum sp. pertencem a um grupo das

hialohifomicoses, termo utilizado para agrupar infecções causadas por

patógenos fúngicos hialinos (CORDEIRO, 2004).

Estes fungos tem poder patogênico limitado (CORDEIRO, 2004). As

manisfetações clínicas desencadeadas são inúmeras, variando desde a

colonização saprofitica inofensiva à doença invasiva aguda (OLIVEIRA, 2014).

As acremonioses podem levar ao desenvolvimento de diversos tipos de lesões

cutâneas, dentre elas lesões ulceradas, nodulares, micetomanos pacientes

humanos (LACAZ et al., 2002). Essas enfermidades podem ocorrer através da

inoculação e colonização do fungo em tecido cutâneo; podem se apresentar no

pulmão e em outros órgãos como doença invasiva, inflamatória e

granulomatosa.
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O diagnóstico laboratorial pode ser realizado através do exame direto,

histopatológico ou cultivo em Ágar Sabouraund. Na cultura observam-se

colônias típicas de cada gênero isolado. A morfologia varia de acordo com

cada especie, observando-se um padrão de desenvolvimento dos conidioforos

e cor dos conídios formados (PILANIYA et al., 2015). Microscopicamente pode-

se observar conidióforo sem vesícula, como é o caso do Penicilliumsp.; ou

conídio em meia lua ou foice com septos transversais, característica do

Fusarium sp.(Imagem 3). O tratamento deve ser realizado com o uso de

anfotericina B e cirurgia (SIDRIM et al., 2004).O Acremonium sp., por sua vez,

dá origem a hifas septadas e hialinas, também pode-se observar conidióforos

com conídios eretos ou ovais aglomerados nas extremidades dos conidióforos

(Imagem 4). O Paecilomycessp. (Imagem 4) possui conidióforo ramificado no

topo com fiálides longas (FAIA,2011), enquanto que o Geotrichumsp. (Imagem

5) apresenta hifas septadas hialinas e artroconídios (SIDRIM, 2004).

Imagem 3: Pode-se obsevar que o Penicillium sp. apresenta conidióforos
septados, septos não observados no Aspergillus sp., que por sua vez
apresenta uma vesícula sustentando as fialides e os conídios. Fonte: MACRAE,
1993.
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Imagem 4: Na imagem do lado esquerdo pode-se observar a presença de

conidióforos septados, conidios ovais e fialides localizadas em sua

extremidade.Essas estruturas compõem o fungo do gênero Pacilomyces sp. Do

lado direto a microscópia do fungo do gênero Acremonium sp.; conidióforos

com hifas especializadas suportando os conídios. Fonte: KOZAKIEWICZ, 1989.

Imagem 5: Pode-se observar a presença de artroconídios – esporos que,
compõem o fungo do gênero Geotrichum sp. Fonte: MACRAE, 1993.
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3.5 Feohifomicoses

Os fungos dos gêneros Cladosporium sp.e Exophiala sp.(Imagem 6)

pertencem ao grupo das faeohifomicoses. Esse grupo abrange uma infinidade

de outros fungos que apresentam como uma de suas principais carcacterísticas

a presença de um pigmento na parede celular de suas estruturas, responsável

por seu fator de patogenicidade.

Essas infecções são raras tanto em animais quanto em humanos,

acometendo principalmente indivíduos imunocomprometidos (FERREIRO et al.,

2007).Na população humana pode promover infecções cutâneas superficiais,

formação de cistos ou desenvolvimento de alterações no sistema nervoso

central (OLIVEIRA, 2014). As manifestações cutâneas apresentam-se como

verrugas, cujo desenvolvimento está associado à inoculação traumática do

fungo no tecido cutâneo.

Na população felina o desenvolvimento dessa patologia está

associado ao uso de corticoides por longos períodos; também se observaram

casos associados ao carcinoma de células escamosas (FERREIRO et al.,

2007).Nos animais domésticos podem-se observar alterações cutâneas,

subcutâneas, nasal, sistêmica e cerebral. Associado à arranhadura está o

desenvolvimento, principalmente, da forma nasal entre os felinos. Dentre todas

essas manifestações clínicas, a mais comumente observada é a

cutânea/subcutânea, assim como na população humana (McKAY et al.,2001;

MARIANI et al., 2002;TENNANT et al., 2004;).

O diagnóstico pode ser realizado através do exame direto,

histopatológico ou cultura de colônias enegrecidas. Através da microscopia são

observadas estruturas reprodutivas típicas de cada espécie (FERREIRO et al.,

2007).

O tratamento depende do estado geral do paciente, e pode ser

realizado exclusivamente através de remoção cirúrgica ou em associação ao

uso oral de antifúngicos (FERREIRO et al., 2007; OLIVEIRA, 2014).
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Imagem 6: Na imagem do lado esquerdo pode-se observar a frutificacão do tipo

cladosporium, estruturas que compõem o fungo do gênero Cladosporium sp.

Do lado direto está ilustrada a microscopia do fungo do genero Exophiala sp.;

observam-se hifas septadas e conídios elipticos. Fonte:NYAOKE, 2009;

BARRON, 2013.

3.6 Outras micoses oportunistas

O Rhodotorula spp.(Imagem 7) já foi considerado apenas contaminante

de amostras, no entanto, tem surgido relatos envolvendo esse fungo saprófita e

o desenvolvimento de meninginte, endocardites e fungemias em pacientes

humanos, tendo sido observada a presença do mesmo em catéteres utilizados

por pacientes imunossuprimidos (GOMEZ-LOPEZ et al., 2005).Segundo

Mattei(2010) não há, até o momento, relatos de enfermidades acometendo

gatos cujo agente causador seja a Rhodotorula spp.

O Tricosporon spp(Imagem 7), em contrapartida, é descrito envolvendo

pacientes humanos submetidos à quimioterapia. Os sinais clínicos observados

são endocardites, ceratite e nódulos brancacentos pouco aderentes ao pêlo
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(LACAZ et al., 2002;SIDRIM et al., 2004; GOMPERTZ et al., 2005; KENDIRLI

et al., 2005; LACASSE et al., 2009). Nos gatos, por sua vez, Doster etal. (1987)

descreveram o acometimento de um felino que desenvolveu dermatite

granulomatosa, concomitante com linfossarcoma linfoblástico disseminado e

outro felino que foi diagnosticada cistite urinária causada por T. beigelii. O

diagnóstico pode ser realizado através de urocultura, cultura fúngica, de acordo

com as lesões e órgaos acometidos pelos agentes.

Imagem 7: Na imagem do lado esquerdo podem-se observar leveduras ovais e

alongadas do gênero Rhodotorula sp.Do lado direto nota-se a presença de

leveduras do gênero Tricosporon sp. Fonte: BONIFAZ, 2012; Arquivo Pessoal.

3.7 Epidemiologia

A transmissão da esporotricose dos felinos para a população humana já

foi relatada em 1990 no Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, sendo as donas de

casa de meia-idade, seguidas por aposentados e estudantes, os indivíduos
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mais afetados. No Nordeste, por sua vez, foram relatados casos de

esporotricose felina no estado de Pernambuco, tendo sido registrado um caso

na cidade de Bezerros, agreste do Pernambuco (ARAUJO et al., 2016); e um

surto na região metropolitana do Recife, onde 59 casos foram confirmados

(SILVA et al., 2018). Além disso, no município de Itaporanga, estado da

Paraíba, também foi confirmado um caso (NUNES et al., 2011).

Os fungos saprófitos podem ser encontrados em diversos ambientes, até

mesmo no ar, podendo ser isoladas a partir de diferentes tipos de habitat,

incluindo o solo, alimentos contaminados, o homem e animais domésticos.

(SIDRIM, ROCHA, 2004). Em um estudo, realizado na cidade de Fortaleza,

isolou-se fungos saprófitos, como Rhizopus sp, Trichoderma sp., Fusarium sp.,

Cladosporium sp., Penicillium sp. e Aspergillus sp. Apesar do isolamento

desses fungos saprofitas occorrerem atraves da contaminação ambiental, foi

considerado importante analisar a participação destes, como agentes

causadores da infecção cutânea animais domésticos (PAIXÃO et al., 2001).

3.8 Diagnóstico

As doencas causadas por fungos muitas vezes não apresentam

alterações clínicas patognomônicas, sendo necessário que as amostras

coletadas sejam submetidas ao exame micológico, técnica padrão-ouro (LIMA

et al., 1977).

Segundoestudos realizados por Almeida et al., (1988)foi possivel o

isolamento fúngico utilizando meios de culturacomo o ágar-Sabouraud e ágar-

soja, através do qual foi possível isolar 67 espécimes, sendo 64 fungos

filamentosos (bolores) e três leveduras do ambiente, dentre os quais podemos

citar o Aspergillus sp., Cladosporium sp., Fusarium sp., Geotrichum sp., Mucor

sp., Penicillium sp. e Trichoderma sp.

Em (2013) Borges e colaboradores desenvolveram um estudo composto

por 144 gatos domiciliados esemidomiciliados, no qual as garras dos membros
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torácicos desses felinos foram “fincadas” em placas contendo o ágar Mycosel

Mycobiotic e incubadas a 25ºC durante 30 dias, sendo identificados através

dessa técnica Sporotrhix sp.,Malassezia pachydermatis, Penicillium sp,

Aspergillus sp.,Rhodotorula sp.,Candida sp.,Trichodermasp. e Acremonium sp.

4 MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais

(CEUA), da Universidade Estadual de Santa Cruz, sob protocolo número

020/16 (ANEXO 1).

4.1 Área do estudo

O trabalho foi desenvolvido na microrregião Ilhéus-Itabuna, localizada na

região Sul da Bahia, com clima tropical úmido.Ilhéus: Latitude: 14º 47' 20" S,

Longitude: 39º 02' 58" W e umidade de 78%; Itabuna: Latitude 14º 47' 08"

S ,Longitude: 39º 16' 49" W e umidade de 83%.

4.2 Cálculo Amostral

Para o cálculo amostral, utilizou-se o percentual de esporotricose em

felinos do Estado do Rio de Janeiro, obtido através da análise das unhas de

gatos saudáveis (29%) (SOUZA et al., 2006), devido à falta de estudo da

epidemiologia dessa doença no Estado da Bahia (GUTIERREZ-GALHARDO et

al., 2015).

Para o cálculo populacional de gatos utilizou-se a estimativa IBGE 2010

disponível em https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94074.pdf, que

determinou que no Nordeste 23,6% dos domicílios possuem gatos. O IBGE

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94074.pdf
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estima, ainda, que cada domicílio tenha três pessoas. Sendo assim, a média da

população de Ilhéus e Itabuna pelo senso 2010 é de 194.451 pessoas, com

64.817 domicílios, possuindo a estimativa de 15.296 felinos.

Utilizou-se o Programa Sample size disponível na plataforma

http://sampsize.sourceforge.net/iface/index.html. com precisão de 8%,

população estimada de gatos de 15.296, prevalência de 29% e nível de

confiança de 95%, chegando-se à amostragem de 123 gatos.

4.3 Animais

Participaram desse estudo 150 felinos semidomiciliados residentes nos

municípios supracitados. Esses animais foram provenientes de atendimentos

no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC,

centro de zoonoses e visitas domiciliares.

Após autorização por escrito dos tutores, os animais foram submetidos à

anamnese, avaliação clínica e dermatológica (ANEXO 2), seguidos da coleta

do material das garras dos membros anteriores. Para tal, os gatos foram

contidos fisicamente conforme metodologia descrita por Souza (2003), através

da qual eram enrolados em toalhas individuais para impedir movimentos

bruscos ou contidos em saco de material sintético confeccionado

especialmente para a imobilização.

4.4 Coleta das amostras

A coleta das amostras foi realizada por conveniência, no período

compreendido entre maio de 2017 e novembro de 2018. Foi coletado material

das garras dos membros torácicos, cuja escolha foi baseada na utilização

desses nos movimentos de enterrar os excrementos, inerente aos felinos,

determinando uma maior probabilidade de presença de fungos patogênicos.

http://sampsize.sourceforge.net/iface/index.html
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4.5 Cultivo de fungos através da técnica de imprint das garras

Para análise dessa técnica descrita por Borges e colaboradores (2013),

foi coletado sujidades das garras dos membros torácicos de 100 animais. Os

100 gatos foram divididos em 2 grupos experimentais:

Grupo 1 (G1) - 50 gatos foram submetidos à antissepsia de todas as

garras, com etanol a 70%.

Grupo 2 (G2) -50 gatos foram submetidos à antissepsia com etanol 70%

apenas das garras de um dos membros torácicos.

A coleta foi semelhante para os dois grupos: para exposição das

garras,os coxins dos membros torácicos eram pressionados cranialmente ao

metacarpiano. Após a exposição e antissepsia das garras,já citadas

anteriormente para cada grupo, os dígitos eram “fincados” em placas de Petri

contendo o Ágar Micobiótico Seletivo (ANEXOIII, sendo utilizaao uma placa

para cada membro torácico.

Após a coleta das amostras, foi realizado o cultivo micológico, no qual as

placas de Petri contendo o Ágar Micobiótico Seletivo eram inoculadas à

temperatura de 25ºC durante 30 dias, para a realização da análise micológica.

As placas foram observadas com 5, 7, 15 e 30 dias após inoculação, para a

avaliação do crescimento de colônias, para posterior identificação com base

nas características macroscópicas e microscópicas. Para o G2, era também

observado se a antissepsia reduziria a carga de colônias fungicas presente nas

placas.

4.6 Cultivo de fungos através da técnica de espalhamento

Após contenção física e exposição das garras dos membros torácicos,

foram coletadas amostras de 50 gatos, através do uso de swab estéril, para
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cultura micológica, utilizando um swab para cada pata dianteira. Esse swab era

umedecido com caldo de infusão cérebro coração (BHI) (ANEXO 3) já

anteriormente preparados em tubos de ensaio de vidro e em seguida

friccionado três vezes em cada face da unha (parte cranial, dorsal, lateral

direita e esquerda) e depois devolvido ao tubo contendo 2ml do caldo (solução

1), para posterior espalhamento em placas de Petri com os meios de cultura.

Logo após as coletas, osswabsforam retirados da soluçãoBHIe 0,1mldo

caldo BHI (solução 1) foi espalhado com alça de drigalski em uma placa

contendo Ágar Micobiótico Seletivo. Foi utilizada uma placa por pata de cada

gato.Total de 100 placas.Após a realização dessa etapa, os tubos de penicilina

contendo o swab e o caldo BHI foram deixados em temperatura de 28ºC.

Em até 24 horas após os tubos estarem em temperatura de 28ºC,

osswab foram retirados da solução BHI e novamente, 0,1ml do caldo BHI foi

espalhado com alça de drigalski em uma placa contendo Ágar Micobiótico

Seletivo.

Após esse espalhamento, 0,25mlda solução 1 foi transferido para outro

tubo contendo 2,25mlde solução fisiológica (solução 2). Essa solução foi

homogeneizada e 0,1ml espalhado em uma placa contendo Ágar Micobiótico

Seletivo, num total de 1 placa por garra, totalizando 100 placas.

Dessa forma, somando-se o número de placas das duas soluções, foram

utilizadas quatro placas por animal, totalizando 200 placas.

4.7 Isolamento e identificação fúngica

As placas contendo Ágar Micobiótico Seletivo foram utilizadas para o

isolamento de colônias fungicas e posterior identificação dos fungos que

apresentaram maiores índices no crescimento macroscópico e as colônias que

apresentaram características semelhantes às descritas para Sporothrix spp., no

período de 30 dias.

As colônias filamentosas foram submetidas à técnica de microcultivo
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para identificação dos fungos. Essa técnica foi realizada da seguinte forma: as

colônias filamentosas foram transferidas para tubos contendo 5ml de Ágar

Sabouraund (ANEXO 3) e dispostas em microcultivos com Ágar Dextrose de

Batata (ANEXO 3). Essas foram incubadas em temperatura ambiente durante

cinco dias e após esse período fragmentos das colônias que cresceram foram

coletadose fixados sobre lâminas de microscopia, coradas com corante azul de

algodão (Lactofenol) e observadas à microscopia óptica para identificação

fúngica.

As colônias que apresentaram características macroscópicas

semelhantes às descritas para os fungos do gênero Sporothrix spp., foram

reinoculadas em ambiente estéril, contendo o Ágar infusão cérebro coração,

sob a temperatura de 37°C, para confirmar o dimorfismo característico do fungo

(SOUZA, et al. 2006).

5 RESULTADOS

A técnica de imprint realizada sob as condições desse experimento não

se mostrou viável para isolamento e identificação das colônias, uma vez que

ocorreu sobreposição das mesmas, impossibilitando seu isolamento e posterior

identificação. Observou-se a partir da técnica de imprint que existe uma grande

carga fúngica albergando as garras dos felinos e essa colonização promove o

desenvolvimento de fungos de crescimento rápido e lento de forma ascendente

e sobreposta, ainda que realizada a assepsia, impossibilitando a identificação

dos fungos. As placas foram fotografadas após 5, 7, 15 e 30 dias de incubação,

utilizando a técnica de antissepsia de apenas um dos membros torácicos

(Imagens 8 e 9).
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Imagem 8: Técnica de imprint em Ágar Micobiótico Seletivo. Imagem A e B
com antissepsia das garras(7 e 30 dias, respectivamente) e C e D sem
antissepsia das garras (7 e 30 dias, respectivamente). É possível observar nas
figuras, que mesmo após antissepsia, ainda há sobreposição das colônias em
detrimento do crescimento fúngico exacerbado. Fonte: Arquivo pessoal.

A B

C D
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Imagem 9: Técnica de imprint em Ágar Micobiótico Seletivo. Placas dos
animais 033, 036 e 048, incubadas a 5, 7, 15 e 30 dias, respectivamente. Pode-
se observar que a partir do 7º dia o isolamento fúngico encontra-se
comprometido em decorrência do crescimento fúngico exacerbado. Fonte:
Arquivo Pessoal.

A partir da técnica de espalhamento, em 46 dos 50 gatos, as colônias

cresceram de forma dispersa na placa, e foi possível isolar e identificar as

seguintes colônias (Imagens 10 a 23):Mucor sp., 25 (54,34%); Rhodotorula sp.

13 (28,26%); Fusarium sp., 10 (21,73%); Aspergillus sp., 10 (21,73%);

Trichoderma sp., nove (19,56%); Penicillium sp., nove (19,56%); Cladosporium

sp., cinco (10,86%); Rhizopus sp., quatro (8,68%); Acremonium sp., três (6,5%);

Exophialia sp., três (6,5%); Paecilomyces sp., dois (4,34%); Trichosporon sp.,

dois (4,34%).Geotrichum sp.um (2,17%); Não foram isoladas, nem

identificadas colônias do gênero Sporothrixspp. Emquatro gatos avaliados não

foi possível isolar e identificar as colônias presentes nas placas de Petri, em

decorrência do crescimento exacerbado e sobreposição das colônias fúngicas.

É importante ressaltar que houve identificação de mais de uma colônia

fúngica por gato.
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Imagem 10: Técnica de espalhamento em Ágar MicobióticoSeletivo.Placas dos
animais 019, 028 e 025, incubadas a 5, 7, 15 e 30 dias, respectivamente. Com
a técnica de espalhamento, pode-se observar que as colônias se mostram mais
dispersas, viabilizando o isolamento das colônias e posterior identificação
fúngica. Fonte: Arquivo Pessoal.

Imagem 11: Macroscopia da colônia (A) (seta azul – pode-se observar a
presença da colônia algodonosa “branca” em toda a placa de Petri)pela técnica

A B
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de espalhamento e microscopia (B) do fungo do gênero Mucor sp., aumento de
40x.Fonte: Arquivo Pessoal.

Imagem 12: Macroscopia da colônia (A) (seta vermelha) e microscopia (B) da
levedura Rhodotorula sp, no aumento de 40x. Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

Imagem 13: Macroscopia da colônia (A)(seta azul) e microscopia (B) do fungo
do gênero Aspergillus sp., no aumento de 40x. Técnica de espalhamento.
Fonte: Arquivo Pessoal.

5B5A

BA
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Imagem 14: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do fungo
do gênero Fusarium sp., no aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

Imagem 15: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Penicillium sp., no aumento de 40x. Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

BA

A B
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Imagem 16: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Trichoderma sp. no aumento de 40x. Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

Imagem 17: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Cladosporum sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento.
Fonte: Arquivo Pessoal.
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A B
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Imagem 18:Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do gênero
Rhizopus sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte: Arquivo
Pessoal.

Imagem 19: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Acremonium sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

A B

A B
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Imagem 20: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Exophialia sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

Imagem 21: Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do
gênero Paecilomyces sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte:
Arquivo Pessoal.

A B

A B
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Imagem 22:Macroscopia da colônia (A – pode-se observar colônia
esbranquiçada indica pela seta azul) e microscopia (B) do gênero Trichosporon
sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento.
Fonte: Arquivo Pessoal.

Imagem 23:Macroscopia da colônia (A) (seta azul) e microscopia (B) do gênero
Geotrichum sp., aumento de 40x.Técnica de espalhamento. Fonte: Arquivo
Pessoal.

A B

A B
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6 DISCUSSÃO

A partir dos resultados obtidos, a técnica de imprintrealizada sob as

condições desse experimento não se mostrou eficaz para o isolamento e a

identificação de fungos de crescimento moderado.Observou-se no presente

estudo que através dessa técnica, mesmo com a utilização de meio de cultura

Ágar Micobiótico Seletivo, específico para inibir fungos de crescimento rápido,

houve crescimento fúngico exacerbado e acelerado, de modo que

impossibilitou o isolamento e identificação dos mesmos.Esse achado discorda

do que foi observado porBorges et al. (2013), que em seu estudo com felinos

domésticos e selvagens ou exóticos conseguiramidentificar,através dessa

técnica,os fungos: Sporothrixschenckii, Microsporum canis,

Malasseziapachydermatis, Penicilliumsp.; Aspergillussp., Rhodotorulasp.,

Candidasp., Trichodermasp. e Acremoniumsp.

No presente estudonenhum felino avaliado apresentava lesões

dermatológicas compatíveis com as características da esporotricose. Os

resultados do presente estudo corroboram com os descritos por Borges et al.

(2013), uma vez que nos felinos avaliados por eles, sem sinal clínico, também

não foi possível a identificação do Sporothrix spp.

Vale ressaltar que embora na presente pesquisa fora realizada a técnica

de Borges et al. (2013) seguindo protocolo por ele descrito,também foi

empregada uma adaptação dessa técnica. A adaptação consistiu emsubmeter

apenas um dos membros torácicos de um grupo de animais à antissepsia antes

da coleta para comparação do crescimento das colônias entre as patas do

mesmo animal. A partir da análise dos resultados referentes a esta adaptação

pode-se observar que a antissepsia influenciou na redução da carga fúngica

transferida das garras para as placas, no entanto, em ambos os casos houve

crescimento acelerado e exacerbado, como anteriormente citado, influenciando

negativamente no isolamento e posterior identificação fúngica.

De acordo com Venturelli et al. (2009) o álcool 70% é um antisséptico de

nível intermediário, podendo ser utilizado em superfícies e na pele, penetrando
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nos microrganismos sem causar desidratação celular, mas promovendo

desnaturação das proteínas, culminando na redução dos microrganismos.

Entretanto, noestudo realizado por Fernando et al. (2013), mesmo após a

antissepsia com álcool 70%, constatou-se a persistência de leveduras nos

colchões submetidos à pesquisa, informações que corroboram com as

observadas no presente estudo.

Na corrente pesquisa, diferentemente da técnica de imprint, a técnica de

espalhamento foi útil para o isolamento dos fungos de crescimento moderado

(8 a 14 dias), no qual também se encaixam as espécies do Complexo

Sporothrix. Foi possível, através da técnica de espalhamento, identificar os

fungos: Acremoniumsp., Aspergillussp., Cladosporiumsp., Exophialiasp.,

Fusariumsp., Geotrichumsp., Mucorsp., Paecilomycessp., Penicilliumsp.,

Rhizopussp., Rhodotorulasp., Trichodermasp. e Trichosporonsp. Os fungos

identificados com a técnica de espalhamento foram semelhantes aos descritos

por Moriello; DeBoer (1991); Gambale et al.(1993); Cabanes (2000); Scott et al.

(2001) e Paixão et al.(2001), que descrevem esses microrganismos como os

fungos mais comumente isolados dos gatos, que albergam o tegumento e

pelagem dos felinos, sendo saprófitos em sua grande maioria e fazendo parte

da microbiota natural.

Estes fungos, embora descritos em sua maioria como saprófitos, podem

promover na população humana o desenvolvimento de micoses sistêmicas

oportunistas, que tem importância clínica principalmente em pacientes

imunocomprometidos (CAREY et al.,2003). Nos felinos por sua vez, também

podem promover o desenvolvimento de micoses superficiais e/ou profundas,

em situações que acarretam queda de imunidade, revelando sua importância

(GALIZA, et. al., 2014).

No atual estudo foram isolados agentes do gênero do Aspergillus sp. e

Penicillium sp., que são descritos na literatura como alguns dos

microrganismos mais abundantes na natureza e com distribuição mundial,

sendo frequentemente isolados no solo e matéria orgânica (LACAZ et al.,2002;

SIDRIM, 2004; WARD et al., 2006). Essa ampla distribuição e presença em

solo justificam o isolamento frequente do mesmo das garras dos felinos.
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Adicionalmente, fungos como o Cladosporium sp. e Paecilomyces sp. são

frequentemente isolados da pelagem de felinos semidomiciliados (AMARAL et

al., 1998; LEITE, 2001), como é o caso dos animais avaliados no presente

estudo, no qual cinco e dois animais apresentaram o Cladosporiumsp. e

Paecilomyces sp., respectivamente.

Outrossim, são raros os casos de zigomicoses causadas pelos fungos

do gênero Mucor sp, Rhizopus sp., dentre outros (GINN et al., 2007), sendo

observadas, quando os animais são acometidos, alterações gastrointestinais

(GROOTERS; FOIL, 2006). Da mesma forma, dificilmente há relatos de

faehifomicoses acometendo a população humana e felina (SEYEDMOUSAVI;

GUILLOT et al.,2013). Isso justifica a ausência de sinais clínicos decorrente

das mesmas nos animais submetidos ao atual estudo.

Vale ressaltar que a maioria dos fungos isolados nessa pesquisa são

ubíquos e estão presentes no ambiente. Essas características facilitam o

desenvolvimento de enfermidades por pacientes imunocomprometidos, já que

a população fúngica presente na pelagem dos felinos é composta

majoritariamente por fungos que habitam o ambiente em que o homem vive

(MORIELLOet al.,1991), como é o caso do Geotrichum sp., Rhodotorula sp.

Aspergillus sp., Penicillium sp., Paecilomyces sp., Cladosporium sp.,

Trichoderma sp., Tricosporon sp., todos esses descritos no presente estudo.

Sendo assim, de acordo com Trabulsi et al. (1999) e Grumach (2001) o

conhecimento acerca dos fungos ambientais são de extrema importância, uma

vez que pode promover avanços e desenvolvimento técnico e científico

sobreas enfermidades decorrentes da infecção por esses agentes.

O não isolamento de colônias de Sporothrix sp., mesmo utilizando a

técnica de espalhamento, que se mostrou eficaz no isolamento e identificação

de fungos de crescimento moderado, indica que possivelmente a prevalência

do agente causador da esporotricose seja baixa na região, pela baixa

aglomeração de gatos em praças ou outros ambientes de convívio social, como

ocorre em grandes centros como Rio de Janeiro e São Paulo, reduzindo, dessa

forma, a disseminação da doença.
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Com base na pesquisa nacional de saúde, realizada no Brasil, estima-se

que 21,3% dos domicílios no estado da Bahia tem ao menos um gato em suas

residências e que a população felina no Brasil é cerca de 22,1 milhões

(IBGE,2013), demostrando a importância dos felinos como potencias fontes de

infecção para a população humana em decorrência desse compartilhamento de

habitat. Nesse contexto, a falta de estudos epidemiológicos em felinos na

microrregião de Ilhéus e Itabuna, Bahia, torna difícil a estimativa das doenças

na região. Dessa forma, estudos investigativos sobre a presença de fungos

patogênicos nas garras dos felinos se fazem importantes, uma vez que além de

muitos destes, como já descrito, causarem alterações clínicas importantes nos

gatos, eles também podem causar zoonoses, a exemplo do Sporothrix sp.

(POESTER et al.,2018).

7 CONCLUSÃO

A técnica de espalhamento demonstrou ser útil no isolamento de

colônias, algumas patogênicas oportunistas, revelando sua importância clínica

em felinos e também potencial zoonótico, com impacto para a saúde humana,

especialmente em humanos imunossuprimidos.

Os animais submetidos ao estudo foram negativos para o Sporothrix sp.,

através da técnica de imprint e da técnica de espalhamento.
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ANEXO 2

QUESTIONÁRIO – UESC – PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM
CIÊNCIA ANIMAL (PPGCA) – MESTRADO – 2018

1-NOME DO PROPRIETÁRIO

2-NOME DO ANIMAL

3-ENDEREÇO

4-TELEFONE

5-IDADE DO ANIMAL

6-SEXO

7-RAÇA

8-PELAGEM

9-CRONOGRAMA VACINAL

10-AMBIENTE /LOCAL DE FEZES E URINA

11-ACESSO A RUA

12- CASTRADO

13- CONTACTANTES

14- PRESENCA OU AUSENCIA DE ECTOPARASITAS

15- ALIMENTAÇÃO

16- VERMIFUGAÇÃO

19- LESOES DERMATOLÓGICAS
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ANEXO 3

Meios de cultura utilizados – da esquerda para a direito: Ágar Micobiótico
Seletivo (Biolog); Difco™ Sabouraund Dextrose Agar; Brain Heart Infusion
Agar – kasvi; Potato Dextrose Broth.

COMPOSIÇÃO DOS MEIOS DE CULTURA (g/L)

Ágar Micobiótico Seletivo (Biolog)

Peptona Soja ---------------------10,00g

D(+)-Glicose anidra ACS-------10,00g

Cicloheximidapuriss ------------0,40g

Cloranfenicol puríssimo --------0,05g

Agar Bacteriológico --------------15,00g

Difco™ Sabouraund Dextrose Agar

Peptic Digesto f Animal Tissue ------5,0g

Pancreatic Digesto f Casein ----------5,0g

Dextrose -----------------------------------40,0g

Agar -----------------------------------------15g
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Potato Dextrose Broth

PotatoInfusionSolids -----------------------4,0g

Dextrose -----------------------------------------20g

Brain Heart Infusion Agar – kasvi

Brain Heart Infusion----------------------17.5g

Peptone --------------------------------------10,0g

Glucose ---------------------------------------2,0g

SodiumChloride ----------------------------5,0g

DisodiumPhosphate -----------------------2,5g

Agar --------------------------------------------15,0g
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